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RESUMO 

 

A discussão sobre a discriminação sofrida pelas mulheres no mercado de trabalho tem ganhado 

cada vez mais espaço os últimos anos, a busca de um espaço no ambiente social e trabalhista 

foi de muitas batalhas enfrentadas e marcadas por vários acontecimentos que quebraram o 

paradigma da sociedade e derrubaram alguns preconceitos. Como forma de contribuir com essa 

questão, o objetivo deste trabalho é discutir e analisar aumento na mão de obra feminina no 

comércio de uma forma simplificada no município de Guarabira/PB, que venha possibilitar 

caminhos para uma visão social mais ampla procurando sempre manter um equilíbrio social. 

Os procedimentos metodológicos que foram utilizados foram um questionário pelo Google 

Forms para tabular dados objetivos e qualitativos sendo realizado on-line. Os resultados 

evidenciam que as mulheres sobressaem os homens no mercado de trabalho no município de 

Guarabira/PB, porém é preciso que haja condições favoráveis para disponibilizar 

oportunidades, formação adequada e inclusão sem restrições e sem desigualdade sobre o sexo 

feminino. 
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ABSTRACT 

 

The discussion about the discrimination suffered by women in the labor market has gained more 

and more space in recent years, the search for a space in the social and labor environment was 

one of many battles faced and marked by various events that broke the paradigm of society and 

overturned some prejudices. As a way to contribute to this issue, the objective of this work is 

to discuss and analyze an increase in the female labor force in commerce in a simplified way in 

the municipality of Guarabira/PB, which will enable ways to a broader social vision, always 

seeking to maintain a social balance. The methodological procedures that were used were a 

questionnaire by Google Forms to tabulate objective and qualitative data being performed 

online. The results show that women support men in the labor market in the municipality of 

Guarabira/PB, but there must be favorable conditions to provide opportunities, training 

inclusion without restrictions and without inequality over the female sex.  

 

Keywords: Woman. Labor market. Society. Inequality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As relações de diferenças entre os sexos são o que podemos reavaliar, desde a 

formação da sociedade mundial até os dias atuais, principalmente quando envolve o trabalho 

remunerado. De acordo com Rochadel (2007), nas civilizações antigas as mulheres se 

limitavam em realizar as tarefas domésticas, ou seja, exerciam funções de donas de casa, sem 

ter noção dos acontecimentos gerais. O autor afirma ainda que na sociedade grega, por exemplo, 

as mulheres ganhavam alguma educação para que pudessem melhorar suas futuras gerações, 

com a restrição de poder realizar apenas trabalhos domésticos, já que aquelas que ousavam 

trabalhar no comércio eram desprezadas.  

Com o passar dos tempos, o olhar da humanidade em relação à mulher e operaria não 

ocorria tantas mudanças. Desde início das sociedades a cada ano, século e milênio o preconceito 

estava batendo à porta e tomando espaço cada vez mais constante diante a população feminina, 

fazendo assim parte de seu cotidiano. Logo, a classe das mulheres não estava satisfeita com os 

espaços insignificantes oferecidos. 

À medida que ocorreu a Revolução Industrial, houve uma grande utilização de mão de 

obra, sendo monitorado a todo tempo pelos donos da indústria. O trabalho exercido na fábrica 

com manuseio da mulher foi de grande importância para o desenvolvimento dessas fabricas 

pelo fato de as mesmas trabalharem excessivamente com salário baixo e elas passaram a ser 

totalmente exploradas nessas fabricas tendo que suportar várias horas de trabalho, sem falar nas 

condições de trabalho precário. 

No Brasil apesar da herança cultural deixada na história que foi marcada pela 

hierarquização e exclusão de alguns grupos sociais, o mercado de trabalho segue marcado por 

importantes desigualdades de gênero e de raça, mantendo assim um distanciamento para uma 

sociedade igualitária (IBGE, 2015). Essas desigualdades refletem-se nas diferentes 

possibilidades de inserção apresentadas a mulheres, homens, negros e negras. Essas 

desigualdades refletem-se nas diferentes possibilidades de inserção apresentadas a mulheres, 

homens, negros e negras. Em tese, o Brasil ostenta uma ativa diferença na divisão de gênero no 

trabalho, e desconsidera a atuação do sexo feminino no âmbito social e profissional diminuindo-

as em comparação a ação masculina.  

O trabalho da mulher sempre existiu, considerando as atividades do lar e cuidados com 

os filhos. A medida que a sociedade se transformou, a participação delas foi sendo mudada de 

forma que elas foram se inserindo no mundo do trabalho de acordo com as necessidades de 

sobrevivência no afastamento de seus companheiros e, outras, posteriormente, com a intenção 
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de ajudar nas despesas da familiar (PAIVA, 2017). Assim, a atual situação mostra que a mão 

de obra feminina vem aumentando, consideravelmente, na economia do país e sobressaindo de 

maneira insistente sobre a sociedade que é mais patriarcal. 

Contudo justifica a necessidade de mostrar a relação que existe entre a mulher, o 

trabalho e sua responsabilidade dentro de uma sociedade capitalista e patriarcal, dando a 

importância de se construir uma sociedade mais igual e de mais oportunidades para o sexo 

feminino e que essa mão de obra se mantenha em uma busca incansável por um lugar dentro 

desse corpo social. Isso tem levado a um crescimento da população ativa reduzindo o número 

de jovens do sexo masculino no mercado de trabalho. Essa participação volumosa tem mostrado 

que, no âmbito do trabalho autônomo quanto no de trabalho fora de casa, a população feminina 

brasileira vem se destacando cada vez mais. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo principal analisar e discutir o aumento 

dessa mão de obra feminina no mercado de trabalho, se faz necessário mostrar que a busca de 

um espaço no ambiente social e trabalhista foi de muitas batalhas enfrentadas e marcadas por 

vários acontecimentos que quebraram o paradigma da sociedade e derrubaram alguns 

preconceitos no município de Guarabira/PB, possibilitando caminhos para uma visão social 

mais ampla procurando sempre manter um equilíbrio social. E que homens e mulheres são 

iguais em direitos e obrigações, e também poder dizer que não há nenhum e qualquer tipo de 

discriminação na família, no local de trabalho e na sociedade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A inserção das mulheres no mundo do trabalho consiste em um tema de grande 

importância quando se trata de debater a igualdade de gênero na sociedade brasileira. De acordo 

com Da Silva e Oliveira (2017), foram muitas e incontáveis as lutas e os obstáculos que a 

mulher teve que enfrentar para conseguirem alcançar o desejo de terem autonomia e praticar o 

direito de trabalhar e cumprir tarefas e exteriorizar a todos são capazes de efetuar as mesmas 

atribuições que os homens no mercado de trabalho. 

  

2.1 A MÃO DE OBRA FEMININA: BREVE CONTEXTO HISTÓRICO 

 

Desde do surgimento das civilizações, as mulheres ocupam um papel de sujeição e 

arbitrariedade, sendo tratada como mero objeto na sociedade patriarcal ((BICEGLIA, 2002). 

Sempre foram colocadas em segundo plano na história, sendo a figura masculina como 

protagonista da mesma, ou seja, passando suas vidas dependendo do homem e quase sempre 

ficando invisível em seu papel (MALTA; SABBANI, 2016). Desde então até os dias atuais, a 

mulher vem sofrendo com a discriminação, desigualdade, em relações pessoais e profissionais. 

O Patriarcado surgiu como uma organização autoritária onde as mulheres eram 

submissas e obedeciam às ordens dos homens. Sendo tratadas como propriedades masculina, 

as mulheres não tinham direitos na Antiguidade oriental, na Idade Média, devido ao 

cristianismo tornou-se mais marginalizada, exercendo apenas um papel de servidão 

anteriormente ao seu pai e posteriormente ao seu esposo, seguindo princípios da: “castidade, 

humildade, silêncio e trabalho”. Na Idade Moderna devido o Renascimento, as mulheres 

iniciaram a reivindicação da sua liberdade e independência no esforço de adquirirem espaço no 

meio social (ROCHA, 2009). 

O padrão idealizado de família era o patriarcal, sendo o homem figurando como o 

centro soberano e chefe. A partir do momento em que o mesmo se coloca no lugar de procriador 

e responsável pela mulher e filhos, controlando assim o ambiente produtivo, herança e ganho 

familiar, assume um “poder” sobre a figura feminina e, assim admitindo a hegemonia sobre a 

espécie humana, na maior parte, sua autoridade era incontestável (PEREIRA; LIMA, 2017). 

Quando se tratava da família a sociedade abraçava algumas ideias, como o homem ser 

o chefe do lar, sendo ele o responsável por garantir o “ganha pão” da sua família, saindo todos 

os dias parar o trabalhar e dirigir suas ocupações instrumentais e intelectuais para que desse 
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modo possa sustentar a mesma. Entretanto a mulher obtinha a função doméstica e compromisso 

em cuidar e educar os filhos (OLIVEIRA, 2008, p. 124.) Salientando: 

 

“Após os resultados de muitos conflitos a figura feminina, com o tempo, foram 

fixando -se e ganhando algumas divisões no mercado de trabalho. Sempre ressaltando 

o destaque da mesma sendo superior muitas vezes ao homem. Não só no âmbito 

trabalhista, mas em todos os exercícios de seus direitos e deveres, as mulheres vêm 

conquistando grande espaço, o que a caracteriza como ser social de direitos” (DE 

PAIVA, 2017. p. 8). 

 

A Idade Contemporânea foi marcada pelas participações da mulher na luta pela 

autonomia, igualdade e harmonia, mais propriamente dita na Revolução Francesa de 1789 

gerando grandes revoluções burguesas. Jean-Jacques Rousseau, grande filósofo iluminista que 

influenciou a Revolução Francesa, não acreditava na possibilidade de igualdade entre os 

gêneros, pois se argumentava que a figura feminina é simplesmente inferior ao homem e sua 

função é apenas servir ao mesmo (ROCHA, 2009).  

Desde início das sociedades a cada ano, século e milênio o preconceito estava batendo 

à porta e tomando espaço cada vez mais constante diante a população feminina, fazendo assim 

parte de seu cotidiano. Logo, as mulheres não estavam satisfeitas com os espaços insignificantes 

oferecidos. Segundo Paiva (2017) com o passar do tempo, após muitas lutas e movimentos 

sociais, os padrões familiares vem trazendo discussões sobre “novos” esquemas familiares, 

onde a “família tradicional burguesa”, constituída por pai, mãe e filhos deixa de ser singular e, 

passa a ser simultânea aos outros arranjos. 

Existe uma divisão sexual do trabalho que parte de duas concepções, o da separação e 

da hierarquia. O primeiro fala sobre trabalhos exclusivos para mulher e outros para homens; em 

contrapartida, o segundo acredita na soberania masculina em qualquer trabalho (THOME, 

2012). Vale observar que o modo de vida burguês e o desenvolvimento na produção capitalista 

nos séculos XVII e XVIII estabeleceu um modelo familiar monogamista e fundamentado na 

relação de que a figura masculina são exclusivamente os mais competentes para assegurar o 

meio de vida da família, e a mulheres seriam mantidas com atividades próprias do lar (DAVIS, 

2016). 

De acordo com Hirata e Kergoat (2007) a definição da separação sexual do trabalho é 

entendido como uma maneira que tem por base os vínculos sociais entre as pessoas de sexos 

opostos, sendo orientada por dois princípios: “o princípio da separação, o qual separa o que é 

trabalho “de homem” e o que é trabalho “de mulher”; e o princípio hierárquico, no qual o 

trabalho do homem é mais importante que o trabalho da mulher. 
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Com o acontecimento da Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX houve 

aumento no setor trabalhista, e nesse momento aconteceu o aproveitamento da mão de obra 

feminina, pois se tratava de um trabalho barato e poderia ser utilizado em grandes proporções 

e sem nenhuma norma de proteção e jornada trabalhista (NASCIMENTO, 2017). 

A relação de poder é totalmente baseada através da construção social que por sua vez 

gera um a diferenciação dos gêneros (SCOTT, 1996), sendo, portanto, a construção social da 

divisão do trabalho entre homens e mulheres inerente as relações entre os sexos. Todavia, é 

necessária a separação desse modelo de divisão dessas práticas sociais entre os gêneros, o que 

provoca uma rachadura destes supostos modelos universais (ALVEZ et al. apud KERGOAT, 

2019). 

A evolução histórica da trajetória pessoal e profissional da mulher foi e é grande 

importância quando se trata na igualdade dos direitos na sociedade independente das 

adversidades e lutas já mencionadas os avanços foram observados e foi acontecendo nesses 

períodos. Esses progressos só aconteceram por que as mulheres não se conformaram com o 

papel que elas representavam anteriormente na sociedade que ocorreu por volta do século XX. 

A diferenciação entre os gêneros se dá devido a figura feminina ser tratada como “sexo 

frágil”. Essa filosofia colaborou para que a mulher fosse discriminada perante o seu papel 

social, tanto no mercado de trabalho, como no espaço doméstico e familiar. Partindo desse 

princípio, o homem executa melhor o seu trabalho em uma área profissional é espelho da cultura 

patriarcal muitas vezes camuflada. No esforço de quebrar esse padrão, as mulheres hoje fazem 

todos os tipos de trabalho como: dirigir grandes caminhões e ônibus, pilotar aviões, conduzir 

trens, ensinar, cuidam dos filhos sem a ajuda dos pais e etc. (LADEIRA et al., 2018). 

Vista como o sexo frágil pela sociedade que deveriam ser disciplinadas desde pequenas 

a passar sua vida sendo dona de casa, esposa e educadora dos seus filhos, deixando de lado seus 

anseios, objetivos e necessidades que qualquer outra pessoa pode ter. Sempre procuravam se 

desprender do controle de viver de acordo com modelos exigidos pela sociedade e passaram a 

praticar o direto de optar se queriam passar a sua existência dedicada a lar ou ir em busca dos 

sonhos profissionais igual a classe masculina (SILVA; OLIVEIRA, 2017). 

Assim, de acordo com o Art. 113, inciso 1 da Constituição Federal “todos são iguais 

perante a lei”. Desde o século XVII, quando o movimento feminista começou a adquirir 

características de ação política. A Constituição da República Federativa do Brasil é uma das 

mais avançadas do mundo no que diz respeito aos direitos civis e sociais. O Capítulo I do Título 

II trata dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, tendo o seu artigo 5º, 77 incisos 

detalhando todos eles.  
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Os direitos individuais também são chamados de direitos humanos, direitos das 

pessoas, direitos de mulheres e homens. Seus fundamentos que estão no direito natural e em 

certas liberdades essenciais à personalidade e a dignidade da pessoa humana. Com os direitos 

fundamentais nossa Constituição proclama que a sociedade e o Estado existem para o bem-estar 

da pessoa humana. 

Conforme retrata o art. 5º da Constituição Federal de 1988: 

 

“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 

inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 

propriedade, nos termos seguintes: 

I - Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta 
Constituição; 

Isto significa igualdade de direitos.” 

 

Se homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, pode-se dizer que não 

poderá haver nenhum e qualquer tipo de discriminação na família, no local de trabalho, e na 

sociedade. Portanto está assegurada a proteção à mulher em todos os âmbitos seja ele social ou 

familiar. Com isso vale salientar que a quebra de qualquer lei leva a punições, porém quem for 

tratado (a) com desigualdade de sexo em qualquer lugar deve ir atrás do seu direito de igualdade. 

A partir do século XIX, com a solidificação do sistema capitalista importantes 

mudanças que ocorreram na produção e organização do trabalho com a Revolução Industrial 

(na fábrica desenvolviam as atividades precarizadas em funções multitarefas com baixa 

remuneração, e trabalhavam em razão das necessidades impostas pela subsistência) que foram 

o desenvolvimento tecnológico e a crescente utilização da máquina na produção de bens, fez 

com que as mulheres saíssem de casa e fossem para as indústrias, marcando a abertura de novas 

possibilidades para as mulheres (BAYLÃO; SCHETTINO, 2014). 

As transformações submetidas no decorrer do tempo, foram evidentes por envolver a 

mulher no campo da economia familiar; os espaços antes ocupados pelos homens passaram a 

ser contemplados pelo trabalho de figuras femininas.  Em frente ao que foi conquistado pelas 

mulheres no século XX como: “o voto, a participação em movimentos feministas, ocupação de 

espaços tidos como tipicamente masculinos, entre outros”, elas procuraram sempre possibilitar 

a igualdade entre os gêneros e reconhecer com mais justiça a sociedade em que ela encontra -

se inserida, embora a sociedade e o mercado de trabalho permitam essa desigualdade e o 

preconceito, desmerecendo o trabalho da mulher e sua competência (PEREIRA; LIMA, 2017). 

Segundo Siqueira e Samparo (2017) ao logo da história a mulher com toda essa 

diferenciação foi sendo vista como inferior ao homem, consequentemente tornando-se 
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obediente ao mesmo devido a seu sexo biológico. Embora o progresso da inserção da mulher 

na sociedade tendo como promoção a inclusão no mercado de trabalho proveniente de várias 

lutas e movimentos feministas, o desequilíbrio salarial, a discriminação que ainda se fazem 

presentes no contexto das mulheres. 

Contribuindo para o avanço aos poucos sobre o espaço na sociedade com os 

movimentos sociais as mulheres expandem seus lugares de atuação na sociedade:  ao estar 

inserida e participando do mercado de trabalho, alcança e efetiva seu espaço contribuindo 

assim, para atualização e mudanças socioculturais e se afirmam na mesma.  Antes as mulheres 

tinham planejamentos de vidas só no casamento e maternal, contrariamente hoje a sua 

participação como mão de obra qualificada projetam grandes planos que incluem bem-estar 

familiar e autonomia, sempre em busca de seu “reconhecimento pessoal” (COELHO, 2002). 

Atualmente, a mulher encaminha-se a realizar feitos que em momento algum pensava-

se ser objetivado em seus anseios, elas estão desenvolvendo -se na política, sendo eleitas para 

cargos respeitáveis tais como: prefeitas, vereadoras, governadoras, senadoras, deputadas 

federais e estaduais e até mesmo na presidência do Brasil, como por exemplo, Dilma Rousseff 

eleita democraticamente em 2010. Realizações que só puderam ser concretizadas devidos a 

grandes adversidades e batalhas enfrentadas anteriormente por elas, sempre lutando com 

orgulho e sem deixarem desistir de realizar seus sonhos. 

Mulheres que procuram modificar o seu contexto histórico, se dedicando a causas 

transformadoras da sociedade, transformando a perspectiva das culturas patriarcais sobre o sexo 

feminino, almejando ambientes igualitários dentro do âmbito social em que convive 

(MARTINI; SOUZA, 2016). A relação de trabalho e mão de obra feminina pode ser 

compreendida da melhor maneira quando se remete a sua relação com a sociedade e, por 

consequência o seu personagem que atua na sociedade, assim como, sua configuração na 

existência social (DE PAIVA, 2017). 

 

2.2 COMO AS MULHERES ESTÃO INSERIDAS NO MERCADO DE TRABALHO NO 

BRASIL? 

 

Apesar da legislação ser uma das mais avançadas do mundo a igualdade de gênero no 

caso do Brasil ainda não foi alcançada. Contudo foi percebido um avanço e as vezes superação 

aos homens em alguns setores do mercado como na educação. Na história brasileira a mulher 

integrava a maior parte analfabeta, porém recentemente superou os homens em todos os níveis 

educacionais. Em contrapartida, as mulheres brasileiras permanecem com os menores índices 
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de atuação no mercado de trabalho, além de que são superiores o índice de informalidade em 

relação ao trabalho e os salários mais baixos que os dos homens. Mesmo que ao logo do tempo 

tenha tido uma redução das disparidades em relação ao homem e a mulher no mercado de 

trabalho, ainda sim, o ritmo é lento, e as discriminações permanecem como algo estrutural, isto 

é cultural e social (ALVEZ, 2016). 

De acordo com o relatório “Mulheres no Trabalho: tendências de 2016”, realizado pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), concluiu -se que a desproporção entre homens e 

mulheres persistem, visto que, elas são as que mais trabalham e por mais tempo que os homens 

em trabalho assalariado ou não, sempre ganhando inferiormente menos. Essas desigualdades 

persistem mundialmente, em nexo as possibilidades, a técnica e ao produto final. Uma das 

causas dessa desigualdade provem de um estereótipo em decorrência da inserção feminina no 

âmbito trabalhista, representando assim uma divisão de sexual do trabalho, uma vez que ainda 

persiste a ideologia que a mulher tem um lugar sendo ele “pilotando um fogão” (SIQUEIRA; 

SAMPARO,2017). 

No Brasil quatro formas de divisão sexual do trabalho se manifestam em diferentes 

maneiras. Segundo Hirata, 2015 as formas são:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hirata, 2015, adaptado pelo autor. 

 

Essas formas se apresentam de várias maneiras dentro do Brasil e com diferentes 

intensidades. Devido a atuação árdua da mulher no mercado do trabalho, o modelo mais comum 

que era o tradicional vai deixando espaço para que o modelo de conciliação se torne mais 

presente dentro da sociedade brasileira. O modelo de delegação não tem lugar no país, pois o 

Formas:

Forma de um modelo clássico (mulheres cuidadoras e
homens provedores);

Forma de um modelo de conciliação (as mulheres
conciliam a vida profissional com a vida familiar);

Forma de modelo de parceria (mulheres e homens
compartilham tarefas domésticas e cuidados da família);

Forma de um modelo da delegação (mulheres delegam a
outras mulheres suas atividades domésticas, o que ameniza
a contradição e a tensão na vida do casal);

Quadro01. Formas de divisão sexual do Brasil 
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serviço doméstico pago se aglomera na população de classe média e rica, e obviamente a 

população brasileira não se encaixa nessas categorias sociais. O modelo que menos se apresenta 

é o de parceria; pois poucas as mulheres possuem um compartilhamento das tarefas domesticas 

e de cuidado por parte de seus companheiros (HIRATA, 2015). 

De acordo com Araújo (2015) o desenvolvimento das sociedades obteve a necessidade 

de uma análise que representasse as mudanças no espaço geográfico e por meio do trabalho e 

dos processos de aglomeração de riquezas. A fim de entender as ações socioespacias vários 

profissionais da geografia têm elaborado reflexões sobre a atuação da classe trabalhadora nos 

últimos anos, em especial das mulheres que, historicamente, sofrem com a exploração em 

grande escala do capital. 

Com as mulheres tomando cada vez mais espaço no mercado de trabalho algumas 

formas estão passando a ser mais presentes que outra, a clássica dando lugar a de conciliação, 

a de delegação está mais relacionada a parte da classe social mais rica, a forma menos 

encontrada é a de parceria, pois ainda persistem rastros culturais no convívio entre homem e 

mulher, onde o cuidado de afazeres doméstico fica à disposição da figura feminina. 

O fato é que essa “guerra” entre os gêneros prova uma diferença no aproveitamento 

do tempo que reflete na produção e distribuição do trabalho. Como um todo as mulheres estão 

sempre com mais trabalho seja ele remunerado ou não, enquanto os homens só estão 

relacionados ao trabalho remunerado. Esse questionamento leva a pensar sobre as políticas 

públicas a respeito da conciliação da mulher em seu trabalho junto a sua família (ALVES, 

2016). 

No Brasil, o IBGE (2015) afirma que considerando toda nossa herança histórica e 

nossa cultura política marcada pela hierarquização de pessoas e grupos e pela exclusão de 

muitos deles de espaços socialmente valorizados, o mundo do trabalho segue marcado por 

importantes desigualdades de gênero e de raça. Essas desigualdades refletem-se nas diferentes 

possibilidades de inserção apresentadas a mulheres, homens, negros e negras. 

Assim pode-se dizer que temos um contingente de milhões de mulheres em idade ativa 

fora do mercado de trabalho. Temos mulheres negras concentradas em trabalhos desvalorizados 

e muito precário, como o emprego doméstico. Temos mulheres altamente escolarizadas com 

mais dificuldade de conseguir um emprego. Mulheres empregadas com uma grande sobrecarga 

de trabalho, por assumirem todas as atividades de reprodução da vida (Gráfico01). 
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Gráfico01. Proporção de mulheres de 14 anos ou mais de idade ocupadas em trabalhos 

INFORMAIS/ DOMÉSTICO/ POR CONTA PRÓPRIA, por sexo, cor ou raça - 2019 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base de dados: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, 

2019, consolidado de primeiras entrevistas. 

 
Segundo Wajnman 2016, o Brasil tem um processo de revolução de gênero que é 

demonstrado na grande quantidade de mulheres no mercado de trabalho acabando com a 

ideologia do modelo de casamento que foi predominante no período pós-guerra, tendo como 

consequência a diminuição nas taxas de natalidade e aumento nas taxas de divórcios. 

O ingresso delas no mercado ainda é mais difícil que o dos homens, mais os obstáculos 

mais encontrados são em casa onde a divisão das tarefas, ou trabalho doméstico, tem evoluído 

muito pouco.  Em todas suas particularidades as mulheres terão sempre que carregar consigo a 

condição de donas de casa mesmo atuando em outras áreas de trabalho a sociedade enxerga 

essas atuações como um acréscimo de função (FEDERICI, pg. 50. 2019). 

Em tese, o Brasil ostenta uma ativa diferença na divisão de gênero no trabalho, e 

desconsidera a atuação do sexo feminino no âmbito social e profissional diminuindo-as em 

comparação a ação masculina. Acontecimento esses que são representados na sequência em 

todas as regiões brasileiras, ilustrados no gráfico a seguir. 
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Gráfico02. Rendimento habitual de todos os trabalhos e razão de rendimentos das 

pessoas ocupadas de 14 anos ou mais de idade por Grandes Regiões, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base de dados: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, 

2019, consolidado de primeiras entrevistas. 

Nota: Valores inflacionados para reais médios de 2019. 

 

No limiar do século XXI o trabalho formal desperta interesse sobre a inserção das 

mulheres nesse mercado de trabalho, em busca da compreensão da terceirização como abertura 

para as trabalhadoras, que, devido a esse trabalho, e por muitas vezes precário, conquistaram 

de bens materiais e a independência. Ao observarmos essas reflexões acerca das mulheres no 

mundo do trabalho, compreendemos que a territorialização do trabalho ocorreu em partes 

devido as empresas terceiras. Nessa perspectiva, o “olhar geográfico é central para analisar 

como ocorrem as transformações no território e na vida da classe trabalhadora” (ARAUJO, 

2015). 

Pode se dizer que mesmo com um decréscimo, essa desigualdade entre os sexos na 

renda ainda continua considerável, visto que a evolução para igualdade seja lenta. A causa mais 

imprescindível em relação ao salário é o nível de escolaridade, mesmo sabendo que os homens 

ganham melhor que as mulheres em todos os níveis de escolaridade, em oposição as mulheres 

essas diferenças aumentam de acordo com o nível de escolaridade (PAULA LEITE, 2017). 

Em períodos recentes foi provado que no Brasil o público feminino supera o masculino 

devidos a vários fatores sociais como por exemplo a violência urbana. O acesso das mulheres 

na economia ativa em todas as regiões brasileiras, se acresce alguns princípios de ordem cultural 

que intervém favoravelmente, a não restringir o trabalho feminino apenas ao doméstico e a 

condição de mãe (SILVA FILHO; QUEIROZ; CLEMENTINO, 2017). 
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Ao comparar essa divisão sexual do trabalho provoca um resultado de que as relações 

de diferença de gênero nas regiões brasileiras no momento atual são bastante equilibradas. 

Assim essa diferença entres homens e mulheres, vem tornando-se maior à medida que elas 

começam a ocupar mais cargos no mercado de trabalho que antes eram dos homens. 

Ressaltando que esses espaços ocupados pelas mulheres nos setores anteriormente masculinos 

não dizem nada a respeito da natureza da divisão do trabalho, pois o trabalho masculino ainda 

é mais bem remunerado que o feminino. 

Além de tudo atualmente a exigência das mulheres em se profissionalizar e em ter mais 

capacitação para que possa realizar seu trabalho de uma forma mais qualificada, se faz 

necessário ter mais de uma jornada ainda maior.  Se fala em tripla jornada onde com o progresso 

das tecnologias, alterações socioeconômicas, e as desigualdades sociais resultam mudanças na 

organização da família, avançando num debate sobre a necessidade de existir a necessidade de 

se garantir os direitos, o bem-estar e o desenvolvimento profissional e pessoal dessas mulheres 

(PIRROLAS; CORREIA, 2020). 

Antes as mulheres tinham papel de educadora e cuidadora da família e deveria se 

dedicar totalmente ao lar, atualmente com a organização familiar sendo modificada, elas vêm 

exercendo e conciliando as atividades que se dispõem a exercer, as mulheres ainda trabalham 

pelo menos duas vezes mais que os homens por conta das tarefas domésticas (IBGE, 2019), 

além de trabalharem fora e estudar. Segundo Silva et al (2017); Ferreira et al. (2017); Smith et 

al (2018) estudos mostram que as mulheres que tem dupla/tripla jornadas de trabalho tendem a 

adoecer mais, ou seja, a sobrecarga desse itinerário, são causadores de patologia principalmente 

nas mulheres. 

Os progressos e retrocessos são contínuos, formando relações atuais em preocupações 

ancestrais (SOUSA; GUEDES, 2016). Sendo assim ao analisarmos o mercado de trabalho é 

provável reparar que há além disso as desigualdades de gênero, tanto no posto de trabalho, 

quanto no salário. Essas diferenças impactam de forma que desfavoreçam a condição de vidas 

dos indivíduos e no rendimento econômico, colaborando assim para o aumento exacerbado da 

miséria e as desigualdades sociais (MATTEI; BAÇO, 2017).  
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo possui características de natureza descritiva com abordagem 

quantitativa que de acordo com Gil (2010), o propósito desse tipo de pesquisa é a descrição dos 

aspectos de determinada população ou fenômeno ou a formação de associação entre variáveis,  

pesquisa de campo e sendo evidenciada através de estudos bibliográficos como parte integrante 

da temática discutida, embasado na comprovação de que existe a diferenciação na valorização 

da mão de obra feminina no município de Guarabira/PB. 

Em seguida, atribui-se a utilização de um questionário pelo Google Forms (Anexo A) 

com 17 perguntas, ao tabular dados objetivos (perguntas fechadas) e qualitativos (perguntas 

abertas) que foi realizado on-line e entrevistou um total de 34 pessoas de ambos os sexos, para 

registrar informações e dados que foram obtidos em campo sobre a pesquisa, o uso do 

computador para organização do material recolhido. A escolha desse tipo de procedimento foi 

necessária devido as condições sanitárias impostas pela pandemia. 

O questionário do Google Forms (Anexo A) foi elaborado a fim de compreender as 

diferenças entre homens e mulheres dentro do contexto social da cidade e de acordo com a 

quantidade de pessoas entrevistadas e se a mulher tem predomínio no mercado de trabalho sobre 

os homens na cidade de Guarabira – PB. Também foram feitas perguntas para entender como 

elas se sentem ao ocupar determinado cargo no dia-a-dia de suas atividades e em específico 

como elas percebem o retorno de colegas de trabalho (o que refletiria na satisfação no trabalho). 

O levantamento dessas informações que foram adquiridas no decorrer da pesquisa, 

também se tornou possível compreender a real situação que se encontra a relação das empresas 

do comercio com a mão de obra feminina. Nesta etapa, de modo geral serão entrevistados todos 

os trabalhadores, sejam homens ou mulheres, para que se tenha maiores recolhimentos de dados 

para expor a questão da mão de obra, imposta diante da entrevista e opiniões desses 

trabalhadores, equiparando teoria com a prática. 

Para responder ao questionário, todas os participantes assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, o qual consta os tópicos mais importantes sobre o presente 

estudo, além da informação do caráter voluntário da pesquisa e assinatura dos responsáveis 

neste processo. Após a aplicação de todos os questionários, os dados obtidos foram avaliados 

de acordo com a literatura levantada sobre o tema. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Guarabira é um município brasileiro do Estado da Paraíba. Situa-se a 98 quilômetros 

da capital paraibana, João Pessoa; a 100 quilômetros de Campina Grande, a cidade mais 

populosa do interior paraibano; a 198 quilômetros da capital potiguar, Natal; e a menos de 250 

quilômetros do Recife, a capital de Pernambuco. Está inserida na Região Geográfica Imediata 

de Guarabira e na Região Geográfica Intermediária de João Pessoa. 

A sua população estimada pelo IBGE, 2021 é de 59.389 pessoas, sendo a nona cidade 

mais populosa do Estado da Paraíba, devido as relações de dependência e deslocamento da 

população das cidades vizinhas em busca de bens, prestação de serviços e empregos, Guarabira 

é sede da região geográfica imediata, instituída em 2017 pelo IBGE. Segundo o mesmo órgão 

supracitado a renda mensal dos trabalhadores formais (2019) dessa população é de 

aproximadamente 1,4 salários mínimos, tendo um total de 10.666 pessoas ocupadas (18,1% da 

população do último censo demográfico 2010). 

Tendo em vista a população ocupada, foram entrevistadas pelo Google Forms em um 

mês de pesquisa, 34 pessoas de maneira geral, ou seja, sem separação de sexo, e de maneira 

aleatória. No gráfico 3 a seguir, apresenta-se o perfil e as características dos entrevistados que 

participaram do estudo, inicialmente separando por sexo, para se obter informações relativas ao 

objetivo do estudo com maior precisão. 

 

Gráfico03. Divisão de sexo na cidade de Guarabira/PB. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base de dados própria, 2021 
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O sexo predominante foi o feminino com 52,9% dos entrevistados (18 pessoas) que 

atuam em diversos setores como : funcionária de empresa privada, funcionária do governo 

federal, estadual, e municipal; comércio, confeiteira, recepcionista, profissional liberal e na 

construção civil; onde 16 moram em zona urbana e 2 moram na zona rural do município 

guarabirense, elas têm a faixa etária entre 21 a 49 anos, contudo se torna mais notório que as 

mulheres estão cada vez mais entrando no mercado de trabalho e no município de Guarabira/PB 

não é diferente. Ainda que as mulheres tenham conseguido muitos progressos no cenário 

organizacional, elas são responsabilizadas por questões sociais que impõe algumas medidas 

como “dever da mulher”. Mesmo com tantos empecilhos as mulheres têm ganhado muito 

destaque no mercado de trabalho, dominando cada vez mais os espaços dirigindo grandes 

empresas, conseguindo assim a igualdade entre os gêneros no âmbito trabalhista 

(CANABARRO; SALVAGNI, 2015). 

Além da questão do sexo, a maneira que essas mulheres se autodeclaram também 

correspondem a gerar distinções da hora da sua inserção no mercado de trabalho, segundo 

Ferreira e Nunes apud Stolcke (2019), os vínculos sociais das classes mostram diferenças como 

um processo natural, levantando sempre uma discussão sobre a desigualdade racial, sexual e de 

classe, gerando uma opressão sobre as mulheres de modo geral, e as diferenças entre elas nessa 

sociedade de classe. Das mulheres entrevistadas 50% (9 mulheres) se autodeclararam 

parda/negra, o gráfico 4 a seguir mostra por completo como as mulheres guarabirenses se 

autodeclara: 

 

Gráfico04. Autodeclaração das mulheres entrevistadas na cidade de Guarabira/PB, 

2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base de dados próprio, 2021. 
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Nesta pesquisa 8 mulheres começaram a trabalhar após os 18 anos, porém de 14 a 18 

anos foram 10 das entrevistadas, ou seja, a maioria delas começaram a trabalhar muito cedo. 

De acordo com Teixeira (2019) menciona que em 2018, os dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD), as mulheres representavam 65% da população que era fora da 

força de trabalho ou não economicamente ativa (PNAD), ou seja, de 65.368.574, e mulheres 

negras, 57% sobre o total de mulheres. A população ativa no Brasil com 14 anos ou mais que 

era de 170.565.689 pessoas e desse total, 105.197.114 representavam a população 

economicamente ativa (PEA). Surpreendentemente a porcentagem de mulheres supera a de 

homens na faixa etária de 20 a 39 anos na PNAD, sendo 22% das mulheres e 15% dos homens. 

Das mulheres 18 mulheres entrevistadas, 11 tem o trabalho formal, 3 tem o trabalho 

informal, 2 trabalham como estagiárias, 1 funcionária pública e 1 prestadora de serviço, fica 

evidente que o trabalho formal predomina na cidade onde foi realizada a pesquisa, e que  o 

trabalho informal que ficou com segundo maior índice e como Marques (2018) discursa que a 

formalidade de emprego no Brasil não foi considerável, pois os aspectos estruturais sustentam 

a desigualdade e as dificuldades no mercado de trabalho, e os avanços não foram satisfatório 

para que os trabalhadores tivessem uma realidade diferente e com mais igualdade entre homens, 

mulheres, população negra, jovens e de regiões rurais. 

Sabendo que existe uma distinção entre os sexos e que prevalece uma discriminação 

que segundo Santana Junior e Callado (2017) equivale o tratamento desigual de um grupo de 

pessoas envoltos em um determinado vinculo e que tenham as mesmas competências. Essa 

distinção se torna considerável quando se tem trabalhos considerado “feminino” e se tem muita 

procura, daí gera uma oferta de trabalho com mão de obra barata (TEIXEIRA, 2017). A autora 

citada anteriormente indica uma melhora entre as ocupações e a partilha desses trabalhos entre 

as áreas das ciências, artes, vendedoras, prestadoras de serviços, comercio, entre outros. 

Da satisfação com o trabalho 100% das entrevistadas se disseram satisfeitas, 13 

mulheres recebem até 2 salários mínimos em seus respectivos trabalhos e 5 mulheres recebem 

de 3 a 5 salários mínimos, a escolaridade dessas mulheres se dão da seguinte maneira: Ensino 

Médio completo (7 mulheres), Especialização (2 mulheres), Ensino Superior completo (3 

mulheres), Ensino Superior Incompleto (4 mulheres), Ensino Médio Incompleto (1 mulher) e 

5ª a 8ª do Ensino Fundamental Antigo Ginásio (1 mulher). Diante desse misto de qualificações 

de escolaridade, a educação tem sido fundamental para diminuição das distinções entre os sexos 

no mercado de trabalho, pois o recrutamento e a seleção de pessoas para setores públicos e 

grandes empresas privadas é determinado por processos de formalidade burocráticas, 

permitindo assim um menor distanciamento para desigualdade entre homens e mulheres. 
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Mesmo que em todos os níveis de escolaridade as diferenças salariais ocorram a principal é no 

nível superior, onde e notório que o rendimento e diferente entre os sexos (homens e mulheres), 

ressaltando sempre que o sexo feminino tem mais obstáculos para crescerem nos espaços de 

maior poder e decisões no mercado de trabalho (LEONE; PORTILHO, p. 227-246, 2018). 

As condições oferecidas pela sociedade precisam ser mais igualitárias para ambos os 

sexos, inclusive a oferta de atividades comerciais, educação, etc. Todo contexto para que tanto 

os homens quanto mulheres possam exercer atividades relevantes dentro do mercado trabalhista 

contando com uma atuação mais qualificada e valorizada (BARROS; MOURÃO, 2018). O 

Assim, observe o quadro 2, onde mostra os setores e ocupações em que as mulheres do 

município de Guarabira/PB se insere. 

Quadro02. Setor de serviço das entrevistadas em Guarabira/PB, 2021. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base de dados própria, 2021 

 

Como já constatado anteriormente, o setor de serviços é bastante heterogêneo, abrigando 

postos de trabalho bastante variados e que antes era ocupado por homens. A jornada de trabalho 

das entrevistadas em sua maioria, ou seja, 8 mulheres trabalham de 31 a 40 horas semanais, 5 

mulheres mais de 40 horas semanais, 3 mulheres de 11 a 20 horas semanais, 1 mulher de 21 a 

30 horas semanais e 1 mulher não tem jornada de trabalho definida; Lopes, 2017 mostra que o 

tempo dedicado ao trabalho não é só aquele dentro da empresa, mas é preciso levar em 

consideração o tempo gasto de ida e volta ao trabalho.  

A maioria dos entrevistados são da zona urbana com 91,2% e a grande maioria tem casa 

própria, ou seja, 76,5%, na separação de sexo as mulheres têm 16 mulheres que são da zona 

urbana e apenas 2 da zona rural, dentre elas 6 são casadas, 8 são solteiras, 2 são separadas e 2 

vivem em união estável com seus companheiros. 

Setores de serviços e ocupações Quantidade de pessoas 

Funcionária de empresa privada 4 

Funcionária do governo federal, estadual, municipal 2 

Comércio 8 

Confeiteira 1 

Recepcionista 1 

Profissional liberal 1 

Construção civil 1 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo contatou homens e mulheres ativos no mercado de trabalho no município de 

Guarabira/PB, os entrevistado são de todas as idades, durante o estudo foi feito a separação das 

mulheres que trabalham no município esses dados foram obtidos pelo questionário do Google 

Forms  e mostrou que as mulheres são a maioria no mercado de trabalho nesse município, 

porém é preciso que haja condições favoráveis para disponibilizar oportunidades, formação 

adequada e inclusão sem restrições e sem desigualdade sobre o sexo feminino. 

A discriminação de gênero é apenas um dos possíveis fatores que causam a 

desigualdade no mercado de trabalho. No cotidiano das mulheres, muitas outras questões 

discriminativas ocorrem sobre elas, como por exemplo: na salarial, interação com os demais 

colegas no posto trabalho. 

Constata-se que a luta pela igualdade é real e se faz necessária, apesar da analise 

mostrar uma leve superação das mulheres sobre os homens isso não mostra fidedignamente a 

real situação da cidade, assim para pesquisas futuras sugere-se necessária uma pesquisa de 

maior tempo e de maneira mais abrangente já que a pesquisa foi feita em época pandêmica e 

não teve como ser presencialmente.  
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ANEXO A – FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE 

TRABALHO: UMA ANÁLISE NO MUNICIPIO DE GUARABIRA/PB.  

Orientador : Prof.ª Me. Elton Oliveira da Silva. 

Contato: elton.geo@hotmail.com  

 

Introdução 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa do trabalho de conclusão de curso (TCC): 

INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO: UMA ANÁLISE NO 

MUNICIPIO DE GUARABIRA/PB. Se decidir participar, é importante que leia estas 

informações sobre a pesquisa e o seu papel enquanto participante. Em caso de, posteriormente, 

decidir retirar a participação, deverá notificar ao pesquisador(a). 

 

Objetivo do Trabalho 

É analisar e discutir o aumento na mão de obra feminina no comércio de uma forma simplificada 

no município de Guarabira/PB, que venha possibilitar caminhos para uma visão social mais 

ampla procurando sempre manter um equilíbrio social. 

 

Procedimentos 

A entrevista quantitativa, basicamente, consiste em um questionário composto por perguntas 

objetivas e diretas. Os dados dessa entrevista serão quantificados e demonstrados em gráficos 

no TCC.  

 

Garantias éticas e de confidencialidade 

Você tem liberdade de se recusar a participar e ainda de se recusar a continuar participando em 

qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. 

É garantido que apenas após a autorização do uso de imagem e assinatura desse documento, a 

gravação será publicada. 

É garantido ainda que você terá acesso aos resultados com o(s) pesquisador(es). Sempre que 

quiser poderá pedir mais informações sobre a pesquisa com o(s) pesquisador(es) da pesquisa e, 
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para quaisquer dúvidas éticas, poderá entrar em contato com os responsáveis através dos 

contatos descritos no cabeçalho deste termo. 

 

Declaração de consentimento                                   

Li as informações contidas neste documento e confirmo minha autorização de imagem para a 

pesquisa. Compreendo que sou livre para retirar a minha participação da pesquisa em qualquer 

momento, sem perda de benefícios ou qualquer outra penalidade. Dou meu consentimento, que 

é de livre e espontânea vontade, participar deste estudo como voluntário. 

 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 

 

1) Entrevistado(a): 

2) Idade: 

3) Sexo:   

(  ) Masculino 

(  ) Feminino  

4) Estado civil?  

(  ) Solteiro(a)  

(  ) Casado(a)  

(  ) Separado(a) / divorciado(a) / desquitado(a)  

(  ) Viúvo(a)  

(  ) União estável 

5) Cor/etnia: 

(  ) Branco(a)  

(  ) Pardo(a) 

(  ) Negro(a)  

(  ) Amarelo(a)  

(  ) Indígena 

6) Quantas pessoas moram com você? (incluindo filhos, irmãos, parentes e amigos). 

(  ) Moro sozinho  

(  ) Uma a três 

(  ) Quatro a sete  

(  ) Oito a dez  

(  ) Mais de dez 
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7) A casa onde você mora é?  

(  ) Própria 

(  ) Alugada 

(  ) Cedida 

8) Sua casa está localizada em?  

(  ) Zona rural. 

(  ) Zona urbana 

9) Se trabalha, está satisfeito (a) com seu emprego? 

(  ) sim 

(  ) não 

10) Qual a sua renda mensal, aproximadamente?  

(  ) Nenhuma.  

(  ) Até 02 salários mínimos  

(  ) de 03 até 05 salários mínimos 

(  ) de 05 até 08 salários mínimos  

(  ) Superior a 08 salários mínimos  

(  ) Benefício social governamental , qual?________________ valor atual: 

________________ 

11) Em que você trabalha atualmente?  

(  ) Na agricultura, no campo, na fazenda ou na pesca. 

(  ) Na indústria. 

(  ) Na construção civil. 

(  ) No comércio, banco, transporte, hotelaria ou outros serviços. 

(  ) Como funcionário(a) do governo federal, estadual ou municipal. 

(  ) Como profissional liberal, professora ou técnica de nível superior. 

(  ) Trabalho fora de casa em atividades informais (pintor, eletricista, encanador, 

feirante, ambulante, guardador/a de carros, catador/a de lixo). 

(  ) Trabalho em minha casa informalmente (costura, aulas particulares, cozinha, 

artesanato, carpintaria etc.). 

(  ) Faço trabalho doméstico em casa de outras pessoas (cozinheiro/a, 

mordomo/governanta, jardineiro, babá, lavadeira, faxineiro/a, acompanhante de 

idosos/as etc.). 

(  ) No lar (sem remuneração). 

(  ) Outro.__________________ 
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12) Quantas horas semanais você trabalha?  

(  ) Sem jornada fixa, até 10 horas semanais. 

(  ) De 11 a 20 horas semanais. 

(  ) De 21 a 30 horas semanais. 

(  ) De 31 a 40 horas semanais. 

(  ) Mais de 40 horas semanais 

13) Com que idade você começou a trabalhar?  

(  ) Antes dos 14 anos. 

(  ) Entre 14 e 16 anos. 

(  ) Entre 17 e 18 anos. 

(  ) Após 18 anos. 

14) Qual a sua situação de trabalho?  

(  ) Formal (com carteira de trabalho assinada) 

(  ) Informal (sem carteira de trabalho assinada) 

(  ) Estagiária/o 

(  ) Funcionária/o pública/o 

(  ) Funcionária/o em empresa privada 

(  ) Autônoma/o com previdência 

(  ) Autônoma/o sem previdência 

(  ) Aposentada/o 

(  ) Pensionista 

(  ) Recebe BPC (Benefício de Prestação Continuada) 

(  ) Desempregada/o 

15) Qual é o seu nível de escolaridade?  

(  ) Da 1ª à 4ª série do Ensino Fundamental (antigo primário) 

(  ) Da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental (antigo ginásio) 

(  ) Ensino Médio incompleto (antigo 2º grau) 

(  ) Ensino Médio completo 

(  ) Ensino Superior incompleto 

(  ) Ensino Superior completo 

(  ) Especialização 

(  ) Não estudou 

16) Você tem filhos?  

(  ) Não.  
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(  ) Sim. Quantos? _________ 

17) Você RECEBE pensão alimentícia para seus filhos?  

(  ) Não.  

(  ) Sim. Valor: R$ _________________________ 
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